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O r q u estr a  S in fó n ic a  B r a sileir a

A O r q u e s t r a  d a  C id a d e  d o  R io  de Ja n e ir o  

60 Anos de Distin^áo

"Este ano a OSB comemora o seu sexagésimo aniuersário. Sao sessenta anos de ¡utas, de vitórias e muitas 
vezes de angustia e sofrimento, na constante batalha para assegurar a sobrevivencia financeira sem nunca abandonar 
a excelencia artística.

71 temporada do ano 2000 promete ser especialmente brilhante do ponto de vista artístico. Sob a diregáo 
inspirada e sempre inovadora do Maestro Yeruham Scharovsky, a Orquestra apresenta programas que visam cobrir 
um largo espectro da música sinfónica, atendendo assim ao gosto de um público cada vez mais exigente.

O apoio decisivo do Prefeito Luiz Paulo Conde e do Legislativo municipal, somado á contribuigáo dos nossos 
patrocinadores, promete assegurar, pela primeira vez em muitos anos, a tranquilidade financeira ao corpo orquestral 
na temporada que se inicia.

7) parceria com a Prefeitura permitirá que a OSB, -hoje, também e cada vez mais, 7\ Orquestra do Rio de 
Janeiro - possa nao só manter a sua Üderanga entre as orquestras do país, como se dedicar especialmente a programas 
de educagáo musical como o da Orquestra jovem e a busca de novos talentos através de concursos que tém revelado 
vocagóes verdadeiramente extraordinárias.

Com os nossos agradecimentos ao Prefeito, a todos os que no Qoverno Municipal nos tém apoiado, ao nosso 
público, e principalmente, aos nossos músicos, cuja paciéncia e compreensáo na adversidade permitiram manter a 
vida e a alta qualidade artística da OSB, desejamos a todos mais uma maravilhosa temporada!"

Roberto Paulo Cézar de Andrade 
Presidente do Conselho Curador

“Com grande alegría e emogáo apresento a óO'̂  Temporada /\rtística da Orquestra Sinfónica Brasileira. Na 
presente temporada, e no amanhecer de um novo século, a Orquestra Sinfónica Brasileira comemora seus 60 anos de 
atividade. cujos sinónimos sao:

- 60 anos de distingáo artística:
- 60 anos de criagáo e renovagáo:
- 60 anos de contribuigáo ao desenvolvimento cultural do país:
■ 60 anos de incentivo aos novos talentos:
- 60 anos de difusáo da cultura em todo o país:
- 60 anos de representagáo do Brasil no mundo:
- 60 anos de amor e compromisso com a arte, a música e especialmente, para com a nossa querida e fiel 

audiencia.
Na presente e importante temporada, incluimos uma diversifícagáo de programa, que oferecerá uma alternativa 

atraente a todos os gostos e preferéncias artísticas do nosso público.
Fago votos que esta temporada represente mais um elo em nossa cadeia de éxitos, digna da tradigáo da OSB."

Yeruham Scharovsky 
Diretor Artístico
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O R Q U E ST R A  SIN FO N IC A  BR A SILEIR A
Desde 1940

Yeruham Scharovsky, Diretor Artístico

60* Temporada - 2000

C o n s e lh o  C u ra d o r
Roberto Paulo Cezar de Andrade, Presidente 

P re s id e n te s  -  In Memorian
Mario Henrique Simonsen (1988' 1997)
Octavio Gouvéa de Bulhóes (1968-87)
Eugenio Gudin (1966-1967)
Arnaldo Guinle (1940-1947 / 1952-1956 /1960-1962) 

M e m b ro s  d o  C o n s e lh o  C u ra d o r 
Antonio Monteiro de Castro 
Cecilia Conde
Candido Guinle de Paula Machado 
David Zylbersztajn 
Hans Stern
Joáo Carlos de Almeida Braga 
Joáo Mauricio de Araujo Pinho 
Joáo Paulo dos Reis Velloso 
Jorge Oscar de Mello Flores 
José Ermírio de Moraes Filho 
José Mindlin 
Juan Llerena 
Luiz Cyrillo Fernandes 
Mauro Salles

Paulo KastrupNetto 
Nelson Tanure 
Roberto de Oliveira Campos 
Saniy Cohn 

S u p e r in te n d e n c ia
Joáo Carlos R.M. Alvim Correa, Superintendente 
Sérgio Nepomuceno, Assessor Artístico 
Ruhens F Mendes da Cunha 

A s s in a tu ra s  e In g re s s o s  
Paulo Sérgio Feijó 
Tereza Cristina de Oliveira Girardi 

A d m in is t r a t iv o  e  F in a n c e iro
Saint'C lair Peixoto Paes Leme Neto, Assessor Administrativo
Marcelo Scistowicz, Gerente Financeiro
Márcia Ximenez, Assistente de Dire^áo Artística e Projetos
Gustavo Argollo, Tesoureiro
Luís Narciso Braga, Contador
Alvaro Avólio, Analista de Sistemas
Lucia Veras da Silva, Departamento Pessoal
Maria Auxiliadora G. Moraes, Secretaria
Venilton Marinho, Apoio

P r im e iro s  V io l in o s  
M artin Tuksa, Spalla
A n a M aria Ram os de O liveira, Concertino
A lfredo Vidal, Concertino
M auro Rufino M artins, Concertino*
T atjana Grubik 
A ndrea Muniz H offm an 
A ntoneíla Lim a Pareschi 
D aniel Fidel Saldanha Passuni 
Silvínia Freitas Soares Pinto 
Verónica C . V  G abler 
Suray Soren 
A ndré C unh a 
G u stavo  M enezes 
Desireé Joh an a M ayr 
Virgilio A rraes
A n a R achel Feitosa (estágiaria) 

S e g u n d o s  V io l in o s
M arluce de Souza F. O liveira, Che/e de Naipe 
Felipe Prazeres, Che/e de Naipe 
Sérgio Sidney Struckel, Concertino 
Luzer D avid M achtyngier, Concertino 
N icole Francés Lerch *
Sócrates Rebou^as Feijó 
Kleber Kurt Leite Vogel 
C atherine C ulp  Hazan 
José  Eduardo T. Fernandes 
D aniel C u nh a Regó 
Petrica Popa
C am ila de M ato  B astos (estágiária)

V io la s
Frederick Stephany, Chefe de Naipe 
N ayran Pessanha, Chefe de Naipe 
Ivan Sérgio  Nirenberg, Concertino 
N elson  Baptista de M acedo, Concertino 
H elena lavelsberg Buzack 
D eborah C heyne P rates*
Flávia M otta de O liveira 
Rubia M ara de A lm eida Siqucira 
A ly sio jo sé  de M a tto s **
G laucia  M artins de Barros
Luiza G uim aráes Cruz M enezes (estagiária)

V io lo n c e lo s
M arcio Eym ard M allard, Chefe de N a ip e **
D avid Vincent Chew, Chefe de Naipe
Fernando Bru Pesce, Concertino
R icardo Rossi Santoro , Concertino
Paulo Rossi San toro
Eduardo G uaita
Luiz C arlos H ack
H ugo Vargas Pilger
Fran^ois Bayard N e v e s * *
Lylian M uniz (estagiária) 

C o n t ra b a ix o s
R udolf Kroupa, Chefe de Naipe 
Sau lo  G . Bezerra de M e ló * *
Ernesto Ribeiro G on^alves 
Tarcísio José da S i lv a * *
Valéria G u im aráe s**
Voila de C arla  M oreira M arques 
A lexandre Brasil de M atos G uedes 
G ael Lhoum eau 
M arcos D elestre (estagiário)

F la u ta s
R en ato  A xelrud, Chefe de Naipe 
Paulo G uim aráes Ferreira 
C arlos A lberto  Rodrigues 

F la u t im
C arlos A lberto  Rodrigues 

O b o é s
Luiz C arlos Justi, Chefe de Naipe 
C arlos Prazeres 
Jo sé  Francisco G on^alves 

C o rn o  In g lé s
Jo sé  Francisco Gon^alves 

C la r in e te s
Jo sé  da Silva Freitas, Chefe de N a ip e **  
Lucia M orelem baum  G jorup 
C ristiano A lves 

C la ro n e  e C la r in e te  
C ristiano A lves 

F a g o te s
N oel Louis León D evos, Chefe de Naipe 
M auro Lucio Silva A vila 
A riane Isabel Petri*
Ak)ysio F ag e r lan d c **

C o n t ra fa g o te  e F a g o te  
A riane Isabel Petri*

T r o m p a s
A nton io  José  A ugusto, Chefe de Naipe 
Ism ael de O liveira Júnior 
Leandro N eves L ob o *
Josué Soares da Silva 
Eliezer G om es C onrado 
N ata l de O liveira 

T r o m p e ta s
D avid A lves, Chefe de N a ip e **
Flávio Ferreira de M eló 
Vinícius Lugon 

T r o m b o n e s
M arco Antonio Della Pavera, Chefe de Naipe 
Jacqu es M arie G hestem  

T r o m b o n e  B a ix o
A nton io  H enrique S. de O liveira 

T u b a
Eliezer RcxJrigues da Silva 

T ím p a n o s
Pedro Paiva G arcia S á  

P e rc u s s á o
Luiz Almeida da Anuncia^áo, Chefe de Naipe 
Lino H offm ann Filho 

A r q u iv o  M u s ic a l 
D iogo de Jesús Pereira 
G erson  Flinkas 

C o o rd e n a g á o
Jo áo  A lm eida da A nuncia^áo, Inspetor 
G ilberto dos San tos Tavares, Auxiliar 
O snavio  Francisco da Silva, Auxiliar

* Licenga 
**Convidados especiáis
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22 CONCERTO 
Dia 06 de maio de 2000, sábado, 16:30h

PROGRAMA

J*G. R ipper

Rio Sao Francisco -  Imagem Sinfónica

N ic c o l o  P a g a n in i

Concerto para violino e orquestra 
em ré maior, op. 6

Movimentos: í- Allegro Maestoso,
11' Adagio Expressivo, 111- Rondó

intervalo

R a v e l

Rapsodia Espanhola
Movimentos: l'Prelúdio á Noite,

11' Malagueña, IIL Habanera, IV' Feria

R avel

Bolero

Ju a n  P a b lo  I z q u ie r d o , regente 
S e r g e y  K h a c h a t r y a n ,  violino

ISb ñ HPREFEITURA do  rio
S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  DE  C U L T U R A

LEI DE 
IN CENTIVO 
A CULTURA

n
m in is t e r i o  
DA CULTURA

GOVERNO DO ESTADO

io d e  J a n e i r o



JOÁO GUILHERME RiPPER
Rio de Janeiro  - 2 0 .0 8 .1 9 5 9

S ^ \\.

Rio Sao Francisco ' Imagem Sinfónica

luno de Ronaldo Miranda, Henrique 
Morelenbaum e Roberto Duarte, completou 
o seu doutorado na Catholic University of 
America. Seguiu nessa instituigáo como 
professor assistente da classe de orquestragáo 
e no Brasil é professor também de mestrado e 
graduagáo na Escola de Música da UFRJ. Seus 
trabalhos foram ouvidos em importantes salas 
inclusive na famosa Basílica de Santa Maria 
Maggiori em Roma. Além de outros uma 
can tata e duas missas fazem de Joáo 
Guilherme Ripper um importante nome na 
música brasileira, tendo ainda mais recebido 
a distingáo de uma encomenda -  “Sinfonia 
de Camera para Sopros” -  pela Catholic 
University of America.

“Rio Sao Francisco -  Imagem Sinfónica” 
foi composta em 1986 por ocasiáo do centenário 
de nascimento de Heitor Villa-Lobos.

Sua estréia se deu na Itália, com a 
Orquestra Sinfónica de Bari sob diregáo de 
Roberto Duarte. Escrita dentro de uma 
estética francamente nacionalista. “Rio Sao 
Francisco -  Imagem Sinfónica” narra uma 
viagem pelas águas onde o ouvinte trava 
contato com diferentes m anifestagóes 
culturáis que povoam as margens do grande 
rio. A obra inicia com uma descrigáo musical 
dos remeiros, conduzindo ao tema mais 
característico de toda obra; a “Umbigada”, 
danga típica do nordeste, cuja coreografía 
prevé um choque á altura do ventre. A segáo 
central, em andamento mais lento, revela a 
vertigem da paisagem para em seguida, 
retomar o material apresentado na segáo 
inicial. A densa percussáo, presente todo 
tempo, tem papel preponderante na 
ambientagáo sonora da obra.

NICCOLO PAGANINI
Genova - 1 7 8 2 ,  Nice 1 8 4 2

Concerto para Violino em ré maior, opus

maior virtuose de todos os tempos 
assim o consideram todos os que se referiam a 
Niccolo Paganini. Executante de outros 
instrumentos, dizia a lenda que ele era o 
produto de uma espécie diabólica de poder 
natural. Era o próprio genio. Profundo 
conhecedor do violino, explorou todas as suas 
possibilidades, bem como compunha 
propositadamente de modo a exigir do solista 
vencer incríveis desafios, além de novas 
sonoridades e artificios desde que sua produgáo 
Ihe satisfizesse o desejo como compositor.

Escreveu seis famosos concertos para o 
instrumento, mas apenas os dois primeiros sao 
executados com relativa freqüencia. 
O primeiro deles foi concluido por volta de 1816. 
Em seus tres movimentos a melodía e harmonía 
estáo sempre a servido da virtuosídade do solista. 
O primeiro desenvolve-se segundo a forma 
sonata . O segundo belamente exposto com 
expressivídade, prenuncia um rondó que tem 
inicio após um golpe de arco staccato. 
O Concerto assim chega ao seu final após uma 
notável cadencia.



MAURICE RAVEL
Franga 1 8 7 5  - 1 9 3 7

Rapsodia Espanhola
sua originalidade e maestría, nao 

só como compositor mas como orquestrador 
também, Ravel faz parte da elite musical 
desse século. Como compositor seu arco de 
abrangéncia é extenso e rico em originalidade 
tanto na composigáo quanto na i n s t r u m e n t a 5 á o. 
Vale dizer que o can to  tam bém  foi 
m agn ificam en te valorizad o  em suas 
produfóes. H arm ónicam ente, sua obra 
difere da de Debussy, com quem divide 
todas as glorias da música francesa desde 
o fim do século passado.

Personalidade forte, era um homem 
elegante e cosmopolita, convivendo de 
perto com os maiores nomes da música em seu 
tempo. Apreciava o Jazz a ponto de ter sido

por ele influenciado algumas vezes. Mas foi a 
Espanha que impregnou o seu espirito de tantas 
fortes imagens e emogóes. Inúmeras sao suas 
alusóes musicais a essa regiáo táo rica em 
costumes, paisagens e ritmos, além é claro, do 
bailado famoso.

A R apsodia Espanhola em quatro 
partes é urna espécie de suite onde toda a 
atmosfera espanhola pode ser sentida. Sem 
os naturais arroubos sonoros da tradi^ao 
sinfónica espanhola, a Rapsodia se inicia 
m isteriosa e sensual em seu Preludio á 
N oite. M alaguenha, Habanera e Feria 
prolongam e desenvolvem o encadeamento 
da suite que feericamente finaliza com todo 
o colorido e o calor que a Espanha sugere.

Bolero

em pre e n can tad o  pela  danga 
Ravel produziu o seu famosíssimo Bolero 
para urna bailarina solo e orquestra de 
imensas proporgóes. Im ortalizado pela 
versáo simplesmente orquestral, o Bolero 
é obra absolutamente original fruto da 
gen ial in ven tiva do com positor. Um 
“ostinado” percorre todos os solistas da 
gran d e  o rq u e stra  em um v ir tu o so  
crescendo até o brilhante encontro final 
de todos os instrumentos.

Com o curiosidade, o com positor 
era p resen te  ao con certo  da B oston  
Sy mph on y  d ura n te  a e x e c u g á o  do 
Bolero sob a diregáo de Koussevitzky. 
A o f inal  R ave l  nos  b a s t id o re s ,  
cumprimentou aquele famoso maestro, 
t o d av i a  com urna ponta  de i ronia .  
“A chei um pouco lento dem ais . . .” O 
notorio sarcasm o do conhecido diretor 
nao se fez demorar: “E que era bolero 
dem ais...”



JUAN PABLO IZQUIERDO,
r e g e n t e

"u an  P ablo Izq u ierdo , n a sc id o  em  S a n t ia g o  do  C h ile , e stu d o u  
Com posi^áo na Universidade do Chile. A o  final de seus estudos no Chile, foi 
aluno do fam oso regente alem áo H erm ann Scherchen, por tres anos na Suiga. 
Com egou sua carreira com o regente da O rquestra S infónica N acion al e da 
O rquestra Filarm ónica do Chile. N o  ano de 1966 recebeu o Primeiro Premio no 
C oncurso Internacional para Regentes Dimitri M itropoulos, na cidade de N ova 
York, quando foi nom eado, por Leonard  Bernstein , R egente A ssisten te  da 
O rquestra Sinfónica de N ova York. De 1974 a 1985 foi Diretor M usical dos 
Festivais “Testim onium  Israel” em Jerusalem  e TehAviv, apresentando primeiras 
audigóes m undiais de com positores m odernos, entre outros, lannes Xenakis, 
M au ric io  K age l, G ilb ert Am y, T om ás M arco , E m m an u el N u n e s e L eón  
Schidlowsky. Em  1976 recebeu do M inistério da C ultura de Israel o Premio 
N acion al da M úsica. Foi Diretor M usical da O rquestra G ulbenkian em  Lisboa e 

da O rquestra Filarm ónica de Santiago, que ele reorganizou e dirigiu até 1986. Em  dezem bro de 1990 regeu a estréia 
da O rquestra Sinfónica C laudio Arrau, de cu ja fundagáo foi participante ativo e da qual é D iretor M usical até hoje. 
M .- Izquierdo foi Professor C onvidado da Universidade de Indiana em  Bloom ington e é desde entáo Diretor do 
Instituto H erm ann Scherchen no Carnegie M ellon University em  Pittsburgh, U S A . Em  suas viagens internacionais 
regeu as seguintes orquestras: Sinfonie-O rchester des Bayerischen Rundfunks, Sinfonie-O rchester des N orddeutschen 
Rundfunks, Radio-Sinfonie O rchester Leipzig, Sinfonie O rchester des Berliner Rundfunks, D resdner Philarmonie, 
N eue Philarmonie, O rchestre N ational e Ensem ble Intercontem porain de Paris, O rquestra Sinfónica de Jerusalem , 
O rquestra de C ám ara de Israel, O rquestra Sin fónica N acion al da Espanha e O rquestra Filarm ónica da Radio 
Flolandesa.

SERGEY KHACHATRYAN
V  i O I i n  O

ergey K h ach atry an  n asceu  em  1985, em  
Yerevan, A rm en ia, em  um a fam ilia m usical de pais 
p ian istas con certistas. Em  1991, Sergey in iciou  seus 
estudos de violino em Yerevan, na Sayat N o va M usic 
S ch o ll for Y outh, sob  a o r ie n ta g á o  do p ro fesso r  P. 
H aikasyan. Em 1994 e 1995, estudou com  o professor 
Georgy Zislin, na Wuerzburg M usic A cadem y (Karlsruhe 
M usikhochschule), onde atualm ente é estudante do curso 
preparatório. Em  Frankfurt, é estudante do G oethe- 
Gymnasium. Em 1996, Sergey era o mais jovem  estudante 
dos “m aster classes” em Eilon, Israel, sob a diregáo de 
Sch lom o M intz, onde foi reconhecido  com o a m aior 
descoberta m usical. Ele tam bém  participou de diversas 
com peticóes m usicais - desde a idade de 10 anos - em 
Rom a, C racóvia, A lem anha e Espanha, onde recebeu os 
prem ios m áxim os. D en tre  os m aiores fe stiva is que 
contaram  com  sua participagáo, destacam os o Festival 
A nual de M úsica, em  Colmar, sob a diregáo de Vladim ir 
Spivakov (1997) e o 2 4 ° Festival “N u it M usicales du 
Suquet” , em  Cannes, sob a diregáo de Gabriel Tacchino. 
Foi especialm ente convidado para um a apresentagáo 
durante a prem iagáo da “Planetary Consciousness World 
Leadersh ip  Prize” , em Frankfurt. Em  ju lh o  de 1998

apresentou 'se  num  concerto beneficente na ocasiáo em 
que L ord  Yehudi M en u h in  in au gu ro u  a d iv isao  de 
Frankfurt da “Yehudi M enuhin Live M usic N ow  Project” 
. N o  concerto de encerram ento do 150- aniversário da 
Revolugáo D em ocrática A lem a “Paulskirchenparlament”, 
Sergey e sua irm á Lusine apresentaram  um recital no 
Frankfurt’s Premier H all, T h e A lte  Oper. Em  abril de 
1999, na cerim ón ia  de E n cerram en to  do “3® Euro- 
M editerranean M inisterial C on ference” , em Stuttgart, 
Sergey participou com o artista especialm ente convidado. 
Em dezembro do m esm o ano, apresentou-se novam ente 
com  sua irmá no concerto “T h e children for a better 
world”, em M uenchen. Em Janeiro de 2000, fez um recital 
no A lex  T h eatre  de Los A ngeles. Sergey possui um 
extenso repertório de pegas para orquestras sinfónicas e 
de c á m a ra , a lém  de p e g a s  p a ra  r e c ita l .  E le 
frequentem ente apresenta-se com o artista convidado com 
a C annes Symphony O rchestra e suas perfom ances, além 
de Franga e A lem anha, incluem  países com o Itália, Israel, 
Chipre, Equador, Brasil, Estados U nidos e A rm enia. Seu 
instrum ento - um violino G uadagnini do sáculo XVIII - 
é um em préstim o da B aden -W uerttem berg A n tiq u e  
M usical Instrum ents Society.



www.osb.com.br
Urna Realidade

"Os 60 anos de tradigáo m usical da Orquestra Sinfónica Brasileira, a liados á  tecnología 
de ponta d a Internet, através de um site voltado á  informagáo, servigos e. principalmente, a  
form agáo de novas platéias, é o resultado de um trabalho concebido e desenvolvido por 
músicos d a orquestra, em conjunto com a  Diregáo /Artística d a  OSB.

Qostaríam os de expressar nosso agradecimento á  todos que colaboraram  para o sucesso 
desse projeto, sem os quais nao seria possível realizá-lo: Rizoleta M iranda (/\d v ice), Sérgio 
Nepomuceno, M árcia Ximenez, Bruno Correa e principalmente a  iniciativa pioneira e a  
colaboragáo  dos m úsicos d a  OSB. ”

Kleber Vogel 
Cristiano Alves

Coordenadores do Site O SB

A sso c ia q á o  d e  A m ig o s  d a  O r q u e s t r a  S in fó n ic a  B r a sileir a

“Tenho a  satisfagáo  de convidar á  todos para  participar, durante a s  comemoragóes 
dos 60 anos d a Orquestra Sinfónica Brasileira, d a  fundagáo d a JRssociagáo de /Amigos da  
OSB. Essa associagáo  tem como principal objetivo apo iar a  Orquestra Sinfónica Brasileira, 
ajudando-a a  encontrar os meios p ara  o cumprimento de seu papel na arte e na cultura 
brasileiras.

Procuraremos, assim , am pliar e promover ativ idades como a  OSB Jovem, o Concurso 
de Novos Talentos Brasileiros (NTB) e a  nova escola de músicos -  empreendimentos pioneiros 
iniciados em 1999, sob a  diregáo artística do Maestro Yeruham Scharovsky. /^través destes 
e outros projetos, cabe a  nós, am antes da m úsica, darm os nossa contribuigáo p ara  o 
engrandecimento e fortalecimento da arte m usical no p a ís .”

Patricia de Paula Machado
Presidente da A ssociagáo de Am igos da O SB

http://www.osb.com.br


José Francisco 
Gon9alves, 
corno inglés

'a s c id o  no R io de 
Janeiro , em 1969, iniciou os 
e stu d o s de oboé no curso  
técnico da Escola de Música da 
Universidade federal do Rio de 
Janeiro, som o professor Moacyr 
Jo sé  de F re itas, com  quem  
também concluiu os cursos de 
Bacharelado, Especializa^áo e 

M estrado em oboé. Em sua carreira artística, podemos 
d estacar a obtengáo de prem ios em vários concursos, 
realizagáo de recitáis e participagóes com o so lista de 
im portantes orquestras do cenário  m usical brasileiro. 
Em 1988, passou a integrar o quadro de músicos da Orquestra 
Sinfónica Brasileira, no naipe de oboés.

Desirée Johanna
Mayr,
vioiino

nici

Voila de Carla
Marques,
contrabaixo

^ a d u o u 's e  em 
contrabaixo pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, na 
classe de Sandrino Santero, com 
m edalh a  de ouro , e é pós- 
g rad u ad a  em  D id á tic a  e 
Metodología do Ensino Superior 
pela Universidade Estácio de Sá. 
Freqüentou cursos com o o de 

A tualizagáo em C on trabaixo  com A nton io Arzolla, e 
Pedagogía para Instrumentos de Gordas com Marco Lavigne, 
ambos na Universidade do Rio de Janeiro. Participou de 
masterclasses com renomados contrabaixistas como Gary 
Karr, Wolfgang Gütler e Francesco Petraccbi. Foi membro 
fundador da Orquestra Sinfónica Jovem (RJ). Faz parte da 
International Society o f Bassists, tendo participado das 
co n v en gó es em  H o u sto n  (1 9 9 7 )*e  low a (1 9 9 9 ). E 
contrabaixista da O SB desde 1988, professora de contrabaixo 
da Escola de Música Villa-Lobos desde 1994, e professora 
de contrabaixo para criangas no Gonservatório Brasileiro 
de Música, atuando também como recitalista, camerista e 

, contrabaixista convidada de diversas orquestras.

Luiz Anunciagáo, 
percussáo

niciou seus estudos de 
vioiino no Rio de Janeiro e em 
1982, sob a orientagáo do prof 
Jo a o  D altro  de A lm eid a  foi 
adm itida no curso técnico da 
Escola Nacional de Música para 

a classe do prof José Alves. Aos 11 anos passou a residir em 
Londres onde estudou com a prof Alia Sharova. Obteve o 
A dvanced  G ertificate pela Royal Scb oo ls o f M usic e 
Performance Gertificate pelo Trinity Gollege o f Music. Em 
1995 graduou  se pela Royal A cadem y o f M usic sob 
orientagáo do prof Emanuel Hurwitz, tendo master classes 
com Ghristopber Hogwood, Joshua Rivkins, Gurtis Price 
entre outros. Professora do Youth Music Genter de 1993- 
1996.Deu vários recitáis (eg. Ganning House), apresentou 
se como solista (eg. Academic Festival Orcbestra), tocou 
em festivais internacionais, grupos camerísticos e várias 
orquestras. Em 1996 retornou ao Rio onde desde entao faz 
parte da Orquestra Sinfónica Brasileira.

’ xercendo intensa 
atividade como concertista, Luiz 
D’Anunciagáo é responsável pelo 
naipe de percussáo da Orquestra 
Sinfónica Brasileira desde de 1970. 
E consultor ñas seguintes 
publicagóes: Edigáo Brasileira do 
Dicionário Groove de Música 

(Zabar, 1994); Instrumentos Musicais Brasileiros (Projeto Rodhia, 
1998); Edi^áo do catálogo Villa-Lobos / sua obra (Museu Villa- 
Lobos ' MinGSphan/Pró'Memória). É diretor do GEPPERB - 
Genero de Percussáo, Pesquisa e Estudos de Ritmos Brasileiros e 
orientador na implantagáo do Gurso de Percussáo na Universidade 
de Santa Mana, RS. Gitado no “New York Times” por Jennifer 
Dunning pela música para Gontra-Ataque - ária final de Regina 
Miranda no Danspace Project - St. Mark’s Ghurcb (N. York) é 
também autor das publicagóes (6 cadernos) dedicadas á 
sistematizagáo da escrita para os instrumentos da rítmica brasileira.
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PRIMEIRO S E M E S T R E SEGUNDO S E M E S T R E TODO ANO

e n e  ̂ o p a z i o

0 9  de a b r il*
Y er u h a m  S c h a r o v sk y , T^gente 

Rikka Hakola, soprano 
Mark Rucker, barítono

B o r o d n  '  Dantas Pokivitsianas 
“Príncipe Igor” 

V er d i - Arias “La Traviata” 
para Soprano e Barítono 

T c h a ik o v s k y  - Sinfonía n”2 
“Pequeña Rússia”

*excepámakrM;<hmiffiás I8h

2 9  d e  m a io
S é r g iu  C o m is s io n a , regente 

Nelson Freire, piano

B r a h m s  - Concerto n“ 2 para 
Piano e Orquestra 

P r o k o f ie v  - Sinfonía n“ 5

2 6  de ju n h o
R e g e n t e  á  c o n f ir m a r  

Ney Rosauro, percussño

N ey R o sa u r o  -Rapsodia para 
Percussáo solo e Orquestra 

O apiA N D  - “El Salón México” 
B er n stein  - Dantas Sinfónicas 

de West Side Story

31  de ju ih o
Y er u h a m  S c h a r o v sk y , regente 
Claudia Riccíteli, soprano 
Jurem ir Vieira, tenor 
Regina Mesquíta, ntezsi'stprana 
Licio Bruno, haixo 
Coral Filarmónico de Praga

B e e t h o v e n  '  Sinfonía n"9

S ^ r ie  S^m eralda

2 9  d e  abril
Y er u h a m  S c h a r o v sk y , regente 
Coro de Petrópolis

V illa -L o b o s  -

“O  Descobrímento do Brasil” 
Trechos selecionados 
B er lio z  - Sinfonía Fantástica

0 6  de m a io
J u a n  P a b l o  I z q u ie r d o , «getite 
Sergey Khachatryan, violim)

J. G. R ipper - Rio Sí5o Francisco 
PAT.wiNl-GDca»n'’lpaaVitilin) 
Ravel - Rapsodia Fspanhola 
Ravel - Bolero

17 de ju n h o
J a m e s  P a u l , regente 
Jacques Mauger, trombone

R o ssin i - Abertura
“11 Viaggío a Reims” 

L au n y  G r o n d h a l  - Concerto 
para Trombone e Orquestra 

N e l s o n  M a c e d o  - Concerto 
Fantasía para Trombone e 
Orquestra

S c h o sta k o v ic h  - Sinfonía n“ 5

15 de ju lh o
Y e r u h a m  S c h a r o v sk y , regente 
Angel Romero, guitarra 
O r Nili Azulai, bailarina

C h a b r ie r  - Espanba 
]. R o d r ig o  - “Concierto de 

Aranjuez” 
D e F a l l a  - “Amor Brujo” 
R im sk i-K o r sa k o v  -

“Capríccio Fspanhol”

S^rieerie .^.Z^iamante

0 7  de a g o sto  
Y e r u h a m  S c h a r o v sk y , regeiue 
Rodolfo Mederos,bandoneón

M ig n o n e  - Maracatu do 
Chico Reí 

P ia z o l l a  - Concerto para 
Bandoneon 

T a n g o s  P o p u l a r e s  

D v o r a k  - Sinfonía n“8

2 8  de a g o sto  
M e n d i  R o d a n , regente 
J. L. S t e u e r m a n ,  piano

R. M ir a n d a  - “Horizontes” 
C h o p in  - Concerto r\'’ 2

para piano 
S t r a v in s k i  - Petrouchka

(versáo 1947)

16  de o u tu b ro
P e t e r  G u t h , regente 
Izabela Labuda, cantora

J. S t r a u s s  e T o m  J o bim

2 7  d e  n o v e m b ro
Y er u h a m  S c h a r o v sk y , regente 

O S B  e O S B  jovem

WAt5NER - Ab. Navio Fantasma 
S m e t a n a  - Minha Patria 

(Ma Vlast) 
S c h u m a n n  - Sinfonía n" 1 

“Primavera”

S ^ r ie  J 0 u r

19  de a g o sto  
Y  e r u h a m  S c tia r o v sk y , regente 

Arnaldo Cohén, piano

C h o p in  - 12 Preludios 
R a c h m a n in o f f  - Rapsodia 

em um tema de Paganinni 
R a c h m a n in o ff  - concerto n"2 

para piano

0 9  de se tem b ro  
R e g e n t e  á  c o n f i r m a r  

Sonia Goulart, piano

M e n d e l s s o h n  - Variagóes 
Sérias 
opus 54 

D e b u ssy  - Lisie Joyeuse 
M o z a r t  - Concerto n"20 

em Dm 
R a c h m a n in o f f  - Concerto n°l 

em #Fm

0 7  de o u tu b ro
O sw A LD O  COLARUSSO, regente 

Arthur Moreira Lima, piano

L is z t  - Sonata em Bm 
L is z t  - Fantasía Húngara 
T c h a ik o v s k y  - Concerto n“ 1

18  de n o v e m b ro
Y er u h a m  S c h a r o v sk y , regeme 

José Feghali, piano

S c h u m m a n  - Fantasía em C 
para Piano solo 

V illa -Lo b o s  - Momo Precoce 
S c h u m m a n  - Concerto em Am

PROXIMO CONCERTO DA OSB - DIA 29 DE MAIO

B r a h m s  - Concerto n-2 para Piano e Orquestra 
P r o k o f ie v  - Sinfonía n-5

N e l s o n  F r e i r e ,  piano 
S é r g i u  C o m is s io n a ,  regente

'o p a z io

O rq u estra

S in f ó n ic a

B r a sileir a

^ e r i i

0 2  de ju n h o
L u t e r o  R o d r ig u e s , regente 

Inácio de Nono, barítono 
Carmelo de Los Santos, viotim 
H ugo Pilger, cello

J. S. B a c h  - Cantata n“82 
para Barítono e Orquestra 

J. C. B ach  - Sinfonía Gmcertante 
para Violinoe Cello 

M o z a r t  - Sinfonía n“ 39

21 de julho
Y er u h a m  S c tia r o v sk y , regenta 

Felipe Prazeres, violino 
Carlos Prazeres, violino 
Luiz Felipe Coelho, violino 
Thais Coelho, viola

J. S. B a c h  - Concerto para 
Violino e Oboé 

M ozart - Sinfonía Q)ncertante 
para Violinoe Viola 

H a y d n  - Sinfonía n" 99 em Eb

01  de se tem b ro
M e n d i  R o d a n , regente 
Renato Axelrud, flauta 
Cristina Braga, harpa

J. S. B a c h  - Suite n"2 
M o z a r t - Concerto para 

Flauta e Harpa 
Beethoven - Sinfonía n"2 

em D

2 7  de o u tu b ro
A r n a l d o  C o h é n , 

regente e piano

J. S. B a c h  - Concerto para 
Piano e Orquestra em Fm 

M o z a r t  - Sinfonía n“40 
B e e t h o v e n  - Concerto para 

Piano n"l

01  de dezem b ro
Y er u h a m  S c h a r o v sk y , regenta 

Martin Tuksa, violino 
Daniel Passuni, violino 
Desirre Mayr, violino 
Andrea M. Hoffman, violino 
Ricardo Santoro, cello 
J.Franeísco Gonsalves,oboé 
Ariane Petri, fagote

]. S. Bach - Concerto para 
tres Violinos em D 

(BM W  1064) 
H a y d n  - Sinfonía Gmcertante 
para Viobi), Celi, Oboé e Fagote 
B e e t h o v e n  - Sinfonía n"8
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PREFEITURA DO RIO
S E C R E T A R I A  M U N I C I P A L  DE  C U L T U R A

GOVERNO DO KSTADO DO RIO DE JANEIRO 
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CO M O  SER  ASSIN A N TE-D O A D O R DA O SB
N a  com pra da sua assinatura , faga urna d oagáo  m ínim a de R $ 200 ,00  e a O rqu estra  S in fón ica Brasileira fornecerá 
recibo específico ao  doador, n ecessário  para  com provagao  ju n to  ao Im posto de R en da, an o-base  2000  e um  
bonus de 2 (dois) B a lcóes Sim ples para  urna das séries do T h e a tro  M un icipal (P rom ogáo lim itada aos ingressos 
d i s p o n í v e i s ) . M a io r e s  in fo r m a g ó e s  p e lo s  t e l e f o n e s : ( 0 2 1 ) 5 0 8 '9 5 9 2 ,  5 0 9 - 5 8 4 2  o u  2 5 2 '6 3 3 0 .  
E m a il: o s b @ d o m a in .c o m .b r

COM O FAZER SU A  A SSIN A TU RA :
D eposite  no B. B radesco  S /A  - A g .0 2 6 '4 , c/c 3 1 7 6 9 7 '5  nom in ativo  á O S B  e envie a gu ia de depósito  ban cário  
ao  Sr. Paulo Sérgio  Feijó, através do fax  (021 )242-5754 .

ON LINE:
w w w .tix.com .br

PELO CO RREIO :
Envié o ch eque nom in ativo  a O S B  ou  com provan te  de depósito  ban cário  para o Sr. Paulo Sérgio  Feijó, na 

Av. R io B ran co, 13 5 /9 1 7 ' C ep : 2 0 0 40-006  - R io de Jan eiro  - RJ

PELO CA RTÁO  DE CRÉD ITO :
Ligue para  D iners C u ltu ral Serv ice  0 8 0 0 7 8 4 '4 4 0  de segun da á sexta-feira , das 9h  as 18h e receba sua 
assin atura a dom icilio.

PESSO A LM EN TE;
D irija-se á Av. R io B ranco, 135 - 917 - C en tro  -Rio de Jan eiro  - RJ

A  Orquestra Sinfónica Brasileira é urna entidade cultural sem fins lucrativos. Pessoa Jurídica de direito privado.
Declarada de utilidade pública pelo decreto No. 61102 de 28/07/1967.

Registrada no PR O N A C /M IN C  sob o No. 97-RJ-0769-331 (Lei Rouanet).

EXPEDIENTE D A REVISTA: Ilustra^áo das pedras: Me Cann / Design: Bruno Correa / Texto: Rubens E M. da Cunha / Tiragem: 1000 u.
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Agora, a OSB 
também se apresenta em 

www.osb.com.br

A Advice NetBusiness tem 
a honra de apresentar a 
nova temporada da 
Orquestra Sinfónica 
Brasileira. Desta vez, o 
concerto foi regido por 
webdesigners, 
pubiicitários e jornalistas.
Profissionais especializados 
enn comunicagao e marketing 
para internet. Gente que 
trabalha com dedicagao e 
disciplina para levar até vocé o site 
da OSB. Porque, para nós, a perfeigao 
é o limite. A P V O O I E

NETBUSINESS

Sua melhor interagao com o mundo. 
www.advicenet.com.br - (21) 515-5099

http://www.osb.com.br
http://www.advicenet.com.br
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Nossa rádio 
nao vai tocar 

Vivaidi, 
Tchaikowski, 
Schumann, 

Mozart, 
Rachmaninoff, 

Strauss, 
Vila-Lobos, 

Bach, 
Haendel.

A CBN apóia a Orquestn 
estes clássicos táo bem

onica Brasiieira porque seus integrantes tocam 
ito a gente toca noticia.

A RADIO QUE TOCA NOTICIA.


